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ro ano, a prestaç o 
-tQUERIDO PAI AMÉRI,CO E MEU BOM AMIGO de seis meses de serviço nas filei-

Em Agosto de 1946, e;crevia­
·lhe a comunicar a minha ·entra­
da na Faculdade de Direito de 
·coimbra. 

Tinha vencido ·o curso secun. 
dário em quatro anos e entrava 
na Universidade com dispensa do 
respecti vo exame de aptidão, em 
virtude da boa média do curso 
dos liceus. 

ras do ExércitQ para satisfazer as 
condições de promoção a alferes; 
e no quarto, mais seis mese, para 
o posto de tenente. Só não fui ao 
quartel no 1. º e no 5 ° ano. 

Creio ter cumprido. É este o 
meu melhor título. 

Quão incalculável deve ser a 
alegria dum pai por ver 'º seu fi 
lho formado, dep1is de aez anos 
de cuidados durante o curso SP 

cundário e o curso superior! É 
que as dores e alegrias do~ filhos 
são no também dos pais. Iaterpe 
netram·se. 

Ora eu não me engano ao afir­
mar que a sua alegria., Pai Amé· 
rico, é grande, cheia de plenitude, 
neste momento. Pois seja a gran· 
deza da sua alegria a medida da 
minha imperecf vel gratidão sem 
limites. Bem haja. Beijo-lhe as 
maos fervorosamen~e. 

Esta hora também não seria 
possível se não fora a realeza di­
Yina da Obra da Rua. Ela é a 
Mãe. E uma Mãe deve sentir o 
seu coração abrazado de amor, 
não porque os seus filhos tenham 
esta ou aquela posição, mas por· 
que todos eles sabem amá-la, 
valorizando a dignidade do traba· 
lho em qualquer parte. 

Por isso, querido Pai Américo, 
· eu vou af, a Paço de Sousa, e mui· 

to desejo que a Missa do próximo 
domingo seja em acção de graç.:ts 
ao nosso Bom Deus, pela Obra da ªº ~Dtrl•o Pol '•frlco, a Q ... dno esta boro: 19 horas.. Rua e po t d s f t'lh s 

410 18 4t l1Jbo de 19S2 - Dia da 11inha Jicenciotno em Direito. r O OS OS SeU O · 
jpó1 º' oclo1 da licnciolaro ... Direito: ra19ado e •vestido• Um sincero abraço do filho 
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Sentia, então, o aumento das 
minhas responsabilidades: um cur· 
so superior! Encarei·as com sere· 
nUade e confiante, tendo a meu 
lado as mesmas armas do comba­
te:- trabalho, método e perseve· 
rança. · 

Garanti-lhe, Pai Américo, o 
cumprimento da missão a que me 
cl:lamou. Que não havia de afrou­
xai os trabalhos ·e que, com o 
Crucifixo sobre a minha mesa de 
estudo, removeria todas as dificul­
dades. Estamos em Julho de 1952. 

Terminei os actos da minha li· 
cenciatura em Direito. 

Sinto, neste momento, alguma 
coisa de indefi11fvel drntro em 
mim! Emoção? Não sei. Venci e 
cheguei ao fim, graças a Deus. 

Contrariedades, sofrimentos, 
invejas e até inimizades- tudo fi 
ca para trás, tudo esqueço e tudo 
perdoo. em face do acto real da 
minha fcrmatura.. . . • 

Não quero ddendPr, aqui, uma 
tese, mas sentir dificuldades, é 
estf 1J1ulo para lutar e yencer. 

Cheguei ao fim. Com brilhan· 
tismo? Não sou eu o julgador. Com 
trabalho? Sim, com muito traba­
lho. Não esqueço que via quase 
sempre os anos lectivo~ perdidos 
por causa do serviço militar. Foi 

**************************** * * ! OFERTAS · $ 
* * * * : Oterecem-se rapa.us pa1•a ! 
: lotas e oficinas e escritórios e : 
: laboratórios e construção ci- : 
: vil e fábricas e tudo. Pedidos ; 
: aos chetes dos Lares do Po1•to : 
; e S. João da Madeira e Coim- : 
: bra. Quem quiser. deles em : 

··: Lisboa, dirita· se ao T ota,l. To- : 
: das as idades. Todos os gos- : 
: tos. Há um da Guiné e aqui : 
.: se lembra aos senhores da Pé- : 
: rola da Guiné, no Po1•to, que ! 
: o ano passado talaram n~·le, ; 
: aq•Li em Paço de Sousa. E só : 
: mandar um postal e ele apa- : 
: rece. Ficará assim a Guiné na : 
: Guiné. O curso primário deste : 
: ano, tem. nútneros formidáveis: : 
: Lembro o Presidente, o Preta : 
: das casas, o Bernardino, meu : 
: reteitoreiro que ora sou obri- : 

· : g.ado a trocar, e Papagaio, ou- : 
: tro releitoreiro de categoria. ! 
:: O Guilhuf.e. Todos. i 
:***********************-**: 

l 
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. Tr.inta contos! Foi por esta lin­
da oferta que começou 'o mês de 
Julho. ErAa a Prímeira Sexta feira 
do mês. s cinco da manhã, a pe­
dido dum dos rapazes, desc.i à ca­
pela a dar-lhe a Comunhão; às se­
te, um outro que ia timbém para 
a fábrica, fazia o mesmo· pedido. 
Pouco depois era a comunidade 
que entrava para a comemoração 
desse dia. Cumprimos!) nosso de· 
ver: procurámos o Reino de Deus, 
restava nos receber o ac.réscimo, 
segundo a promessa do Evange-· 
lho. E recebemos. Um telefonema 
de Lisboa anuociava que estava à 
nossa di· p'>~ição, no Patriarcado, 
um embrulho. No regresso da Cas­
calheira onde em tempos deparei, 
com horror, com as primeiras fur­
nas e agora · assisti ao bota·fqra 
dos últimos moradores, fui bus­
car o dito embrulho e dei com um 
envelope com sessenta notas de 
quinhentos, depositadas pelo des­
conhecido N. N. 

Outra boa noticia foi a que 
saiu nos jornais, anunciando a 
Portaria do Ministro do Interior a 
autorizar a cedência gratuita de 
1 750 metros de terreno para a 
const!"ução d ~ moradias para os 
nossos p rotegidos. 

O arquiteto já desenhou a lin­
da plant~ de dez destas moradias 
que vão comfçar já a levantar-se. 
Está construida apenas a p . imei· 
ra. 

Em 1500, alguém erigiu naque­
le sf tio um cruzeiro que foi derru­
bado em 1910; re~t1urado em 1950 
t le vai ter por moldura uma de­
zena de famílias a quem a cruz se­
cou as lágrimas. E.te terreno que 
até aqui só dava cardos, vai ver 
tlorir pomares e jardins e almas 
há tanto tempo amarfanhadas. 

Para a Junta da Freguesia, p1· 
ra a Câmara e p .u a o Governo, 
a nossa gratidão 1 

E agora vamos ao mês de Ju­
nho p ara regi ' tarmos o que ele 
nos deixou. 50$ do Lo bito; 10 da 
Marinha G ranae e algumas rou­
pas; 100 dum oficial de Vendas 
Novas. Meu c ro Alferes, o seu 
rapaz promete. De Lisboa um re­
lógio de pulso que foi parar ao do 
nosso p1deiro1 o Corre-Mundo, pe­
lo bom pão que lhe sai das mãos 
e cuidado q lle põe nas mis~ões que 
se lhe confiam. 

Das Caldas da Rainha, 50 para 
os Pobres da nossa Conferência e 
70 de quem não é nada, para os 
remédios dos mesmos. 

Da Covilhã um senhor satisfez 
a Tontade da esposa, mandando 

100 para o pai dos doze filhos e 
mais 40 para o mes~o, uma iiguei· 
rense. Lá fui entregar tudo. Um 
dos pequenos que acaba de fazer 
a quarta classe, anda de volta de 
mim para lhe abrir as . portas do 
Seminário. Ora, há tempos, uma 
senhol a da Praia da Roc ha escre· 
veu a manifest..r o desejo de dar 
um padre à Obra. Se esta ou ou· 
tra qu1sesse, eu poderia levar 
mais esta alegria àqu~la famflia 
cristã. • 

P. M. H. manda 20 em carta de 
luto; mais de alguém, o dinheiro 
que gastaria em flores por um 
amigo falecido; 30 depo&itadoF no 
Banco por Adolfo; 100 duma pro­
fessora local; 50 duma promessa 
mensal e 20 em acção de gr.aças. 

Num estabelecimento ele Lis· 
boa, 4 espelhos. Feita a embala­
gem apareceu o dono a di2er que 
estavam pagos. A um vendedor do 
jornal à porta da igreja de Fáti· 
ma um envelope com 1.250$ pe­
dindo uma missa por alma dos 
seus. É pelas intenções dos nossos 
benfeitorts que quase todos os 
dias subimos ao altar. Mais 70 pe· 
las Almas. ' 

220$ dos Produtos Lácteos e 
1.150$ dos Empregados da ·Va­
cuum com a pontualidade que to· 
dos lhes conhecemos. Mais lenha 
do Banco de Portugal e mobUias 
de Lisboa, óptimas para o novo 
Lar. Uma bola e l:>ôlos de pequenos 
visitantes da Ru~ Renato Batistá 
e 650 doutros pequenos visitantes 
do Patronato de S. St bastião da 
Pedreira. Cerca de duas mil lati­
nh ts de azeite, do G. de Exporta· 
dores e todo o fogo de ar ifficio 
da noite de S. Pedro oferecido 
pela Fábrica do Sá Couto, nossa 
vizinha, para alegria dos seus Ra­
p ases. Foi de facto uma noite 
cheia. Era de rebentar a rir e 
chorar por mais. 

50 para os sapatos do Zeca, 
cuja tristeza, por ter perdiao os 
vtlhoc;, foi notada por um visitan· 
te; 200 e 20 de vi~itantes amigos 
e 100 e 20 de outros visitantes 
vicentinos. Na Caixa dos P" bres 
da Conferência 230$. 

Roupas de Lisboa e de Louren­
ço Marques; um envdope de Mon­
telo; 100 dum Oficial de Cavalaria, 
para o Património dos Pobres. 
50$ do José Ma nu., l que andou a 
juntá-los desde 1950, com um srran· 
de abraço que retribuimos. 50 de 
Oliveira de Azemt is e 100 duma 
Teresinha de ano e meio. 

PADRE ADRIANO 
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• O 6AIATO 

Patrim ~ Tiio dos Pobres 
Venho do t'ojal, a 

caram os olllos na seg 
nha do •Património> A 
bela do que a sua co 1 

e mais ela é tão bonit Cerc a 
por um murete, esp"ç para or­
ta e jardim, janelas de 4 telo. a­
cedes brancas. Alpendri a c Yi­
dar-não falta ali coisa enh ma. 
Dentro, porém, está o el~or; o 
morador. Entrei e con ers mos. 
a uma aYó. Tem a sua hi tória. 
Se a d_queles à quem n d falta, 
costuma ser extensa e riada, 
qual será a dos que jáma· iveran1 
11.m abdgo?l Conyersamo . De tão 
aimp:aica que é, o povo do lugar 
•otou por ela numa só voz. Todos 
qwseram e pediram para que esta 
segunda casa do Património, fos­
se para ela. Quão larga e conhe­
cida é a sua üistórial Quanta pie­
dade. ConTersámos. Perguntei-lhe 
•e ela não tinha meuo de TiTer ali 
1bzinha e quem lhe ia encher o 
cântaro à fonte. Ela responde co­
mo quem está segura de tudo e 
por todos: ·Basta eu aparecer d 
porta que logo perguntam se eu 
fUero alguma coisa. Que grande 
dote não tem e3ta mulher! Como 
não ha· de ter ~ ofrido e perdoado, 
para chegar a merecer o carinho 
de toda a gente! Sim, tinham-me 
ficado os olhos p lo que vira da ca­
sa; e depois de t~r falado com a 
sua habitante, ficou também o 
meu coração! ViTa o povo do To­
jall 

As casas de S. João da Madei­
ra. na DeTeza Velha, já estão o­
eupadas. Na maior, é um casal 
com dois .filhos.Esta família mos-

OS NOSSOS LIVROS 
Ao e•barcar, fica• Bti1'1'edo na no­

na folha e todos eaperamo.a que ele 1e­
i• o presente do Natal que vem. Na ·aaa 
compoalçlo entram. P.• Adriano, P.• Ho­
ricfo, Bnfenhelro Cario• Oalamba, 
Cario• Oonçal~ee, Cario• Veto101 Ma­
aael Pinto, J 'llo Mendes, o Rddi•- e eu 
iamb6m. t aaa ml1turada. Nenhum ••· 
elaa. Parece ama brincadeira e 6 um 
br'Hlirlo por onde tu podee rezarl 

A bordo, tratarei de am outro. Ou­
tro breYIArlo. Por 1110 o 1eu tor•ato 1e­
r6 de al,lbelra. 

H'·de cba•ar-ae •11 ,.,,,. eu &u6' •• *'""'· AqHle 11u ' de apa,ar. Não 6 um 
pronome pea1oal da primeira pe11oa do 
elacular, aoao •• gra•itiea1 en1lnam 
É almplee alnal l•dicatlYO do poder ma· 
nvllhoao de Deae. A11im como eu, po­
lla ter allll• o•tro. Todo o •eu m6rlto 
•t' em compreender e reconhecer Hta 
..erdade almplea. Aqui o eqaitrbrlo. ' 

O tino yaf aer uma apologia da prc­
•ença e do goyerno do Munoo, por um 
Deua Pe11oal e Operante. Vai proclamar 
mala •ma vez o miat6rlo da nossa liber­
dade a tatar com a Oraça. Vamos ver 
todos o Paator; o Bom Pastor a con. 
duzlr, a escolher pastagens, a curar, pe· 
gar ao colo, chamar pelo nome. E isto­
multa1 ve:r:ea e sempre, e a cada uma -
at6 ao tlml O Avelino prediz: uma tirG· 
gem de clncoenta mil; Avelino 6 pro· 
feta. 

Vai ser a bordó. Vou munido de pa­
pel e tinta; o re1to, tenho-o de cor. El· 
colberei um cantinho aonde nlnguem 
me veja nem fale. Eu s6, mal-los eplaó· 
dloa, as lutas, os fracaasos, as vlctórlaa 
- ·a O raça e a liberdade. 

E até, porque Deus assim o permi­
e, acontece que vou pôr os pb nos ai· 

tio• aonde a luta começou! Mirabilis 
D6U$! 

trava bem o que en, sobretudo 
pelo Seillelharite das duas f1lhitas. 
Sabe-se que na pdmeira noite, as 
duas adormeceram e e1 am 10 horas 
da manhã quando a mãe as acor­
dou. As pequeninas abriram os O· 
lhos, olharam em redor e excla­
maram; ó mãe esta casa é n{lssa 
ou temos de tornar prd velha? Eu 
tinha estado de véspera na casa 
velha. O medo das duas creanças 
era justificado .. 1 

Na mais pequena, é um ir:váli 
do. Morava ~le num 11:.gar que se 
não diz e tinha uma viaa t m que 
não é bom falar. Fui buscá-lo no 
nosso Mo1'ris . Não 1inha nada se­
não a roupa do ~orpo e com esta 
tomou lugar. O povo apbudia, Dai 
a minutos, estávamos na sua nova 
residência. A cama feita. Duas 
Cfideiras Um lavatódo Mesinha 
de cabeceira. Na cozinha havia 
tudo. O homem r .. ira e perc~rre e 
torna a mirar: Nunca por nunca/ 
Não atingi nem perguntei o signi· 
ficado daquela locução - nunca 
por nunca. Nisto, vclta de os o­
lhos pua si mesmo, e com as suas 
mãos indica· me a roupa que. ves­
tia. Compreendi e disse-lhe que 
sim, daí a p ::mco tinha um fato. 
Fiquei contente pelo s eu gesto. O 
homem sente por si mesmo o que 
não condizia. D t ve ser intehgen ­
te. Bom sinal. 

Mandei retirar qut m estava e 
fico sozinho mais ele. Sabia que 
Carlos Iná·cio e ra o seu amigo, o 
seu confidente e o seu catequista. 
É admirável saber·~e como um 
homem daqutla idade, comunica­
va ao pequeno vicentino o drama 
pungente da sua vid 1 E acabava 
sempre por dizer: Deus nao me 
pode perdoar. De tudo bto eu sa­
bia ptlo Carlos Inácio. e ora vou 
aprovtitar os meus conhecimen­
tos. Está v~mos a sós. A casa cheira 
a sabão. O sol inunda. Um vaso 
de flores na mesa, dá graça. A 
pocilga tinha sido. h neste mo­
mento que eu l evanto a minha 
TOZ para dizer que com o seu di­
nhei ro e por sua von tade, compre 
um crucifixo e o suspenda na pare­
de e pergunte a Deus o que é que 
tem feito no Mundo para tanto 
merecer ... O homem cai em solu­
ços ... 

Dias depois passo por ali. 
Estaya lá Jesus Crucificadol 
O Carlos Inácio ganhou aquela al­
ma para Deus. O Carlos Inácio 
Tai ser o primeiro professor pri­
mário das nossas Comunidades. 
Ele já é um sacerdote. Que Deus 
su~c1te outros como ele e desta 
1orte, na Obra da Rua, sacerdo­
tes e professores, todos seremos 
pescadores d' almas. 

Do que nós necessitamos 
É só para dizer que não torno a. com­

prar mais nada na ~ua de S João, ao 
fundo, mesmo ao pé do Largo da Ri· 
beira, à. esquerda de quem sobe. t 
o depósito de uma Fundição. Ali fui 
comprar um lote de panelas para 18 
caus dos Pnbres, e não me quiseram 
dinheiro. Ali tornei por mais um lote 
para 6 casas e fizeram na mesma. Ago· 
ra, fui comprar dois panelões para a 
nossa casa - f z escr.ever no livro que 
não era para as usas do Património. 
Pois de nad a valeu. Penelas e frete e 
tudo! N.idall Nunca mais lá torno. Não 
quero ·ser responsável por ·f~Mncias. 
E até quando eu voltar. 

O d'hoje é muito p€quenino; ~ 
quase só para dizer qu·e andei por 
lá na companhia do Padre Adria· 
no, a quem fiz apresentação dos 
nos! os amigos. E já agora, infor­
mo que o Ab, l morreu; assim mo 
disseram quando ia pllra entrar. 
Os visinhos juntaram se e compra­
ram o caixão. Ele era homem do 
rio. No mais não, mas neste negó· 
cio, barqueiro paga a barqueiro. 
Fizeram lhe o enterro. Ali ao pé, 
estão mais três doentes naquelas 
condições. 

Se percorrermos aquela exten· 
sa área e dermos com homens es­
tendidos na cama, não é preciso 
perguntar nada a ninguém. São. 
Eles são .. . ! 

Fiquei particularmente impres­
sionado com um da rua dos Mer­
cadores, quarto andar. É novo. 
Quer viver. Não pode erguer-se 
do leito. Falar também não; tem 
o mal na garganta. Faz gestos. 
Abre a boca e os olhos. Eu cur. 
TO·me para escutar. Era estrepto­
micina. Ele queria uma doze de 
medicamento. Ntnguém me dá 
nada. E tira de uma·carteira recei· 
tas muito sujas e o cartão de Dis­
pensário e mais coisas falsa~. J un­
to do enfermo está a sublocatária; 
onze semanas caídas a 50$00! Ela 
geme; eu vivo disto ... Eis o qua­
dro. Nem comida, nem medica­
mentos, nem conforto; e por cim21: 
ameaçado. Sao onze semanas. 
Fôsse só este, e nós estávamos 
bt m, Fôlsem mais alguns naque­
la rua, também não esta1íamos 
mal. Fô: se a rua dos Mercadores 
o ~ítio deles e ela cheia em todos 
os andares de cada prédio, sabía­
mos que era ali. Mas não. Não é 
assim. Eles são como as moscas! 
De tal sorte que, se fosse pos~ível 
apurar responsabilidades e estes 
Tiessem a exame, ficariam todos 
reprovados. Até Ter Tamos 
olhando para os rótulos das orga­
nizações de Assistência aos tuber­
culosos, enquanto eles se Tão e 
deixam lugar a outros. E adeus, 
até à Tolta. 

Havia de ir aqui hoje um ~verda­
deiro noticiário dos dinheiros e coi· 
&as que a gente recebe nestas zona.a 
do Norte; havia sim . .Mas eu quero 
deixar para o Padre Adriano. Que 
ele também faça e diga alguma coisa. 
Por agora, basta. que eu responda à. 
pergunta de um senhor visitante que 
esteve em Paço de Sousa no dia 8 de 
Junho, segundo ele; e que entregara 
mil e quinhentos escudos ao Tripeiro 
e que está em c11idados, segundo afir­
ma, porquanto, tendo lido todos os 
números depois daquela data, não 
v1u referências à. entrega. Tem razão 
o nosso visitante; a quantia, o rapaz ... 
tudo Porém, nada de sustos. O Tri· 
peiro deu·me uma nota de mil e uma 
de quinhentos. Recordo como se fora 
hoje, nã.o tanto pelo dinheiro ~omo 
pelo entusiasmo do cicerone e pelo 
f.uror que ele causou em toda a al· 
d eia: g.anhei mil e q.ut.nhentos escu­
·dos. 

" 

TDDDDDlii)íill 
DE COIMBRA 

U ll\\UIPJWJUIU11 
Já 'á estames de ncvo·ccm o 

novo grupo d~ trinta na Senhora 
da Piedade. A saída da e... taçâo 
foi a mesma algazarra. 

Estes agor::. são diferent{S dos 
primeiros. Os outros foram esco-· 
lhidos a dedo. As mães não sab~m 
o que é zelar Ob filhos de ~ ujos e 
rotos que vinham. A cozinheira. 
Tiu-se quente. Não havia panela . 
que chegasse. O pld .iro teve de· 
cozer todos os di .$S. 

A gora não. Estes já cá tem 
Tindo mais anos. Mais b::m arran-· 
jadinhos e delic3do~ ; cutro ~m­
bü:nte. 

Dois géneros de gente, iTUA.bns 
com muita necessidade. Eu e5tou 
muito contente com ser assím 

Partimos pela segunda 'lez sem 
subsídio:i: só quinhentos e~ cu dos• 

· para o bacalhau do costume; e 
cinquenta chegaaos ontem de Oli­
Teira de Azemeis. Coimbra até às 
Festas da Rainha Santa andou so­
bressaltada com a preparação e 
agora dorme de fadiga. E nós aqui. 
gememos a aturar os seus filhos. 

No dia seguinte ao fecho do 
primeiro turno, encontrei um dos 
mais pequenos com a mãe na Bai-
xa e ele pede para vir para a ou­
tra Colónia e a mãe de lado dizia:· 
eles ld tinham uma m,ãe melhor· · 
do que cd. Nós témos que ser as 
mães. 

On~cm, cada um junto de cada 
cama chamava: õ Sr. Prio'I' ab1a­
·me a minha cama que eu não sei. 
E nós abrimos a cama. Temos 
que fazer Colónias ·à força para 
que ele3 aprendam até a abrir as 
camas, ·a remendar os calções, a 
lav~r camisa~. 

Há dias em plena Sofia encon­
trei uma das seµhoras que costu· 

' mam a sacrificar a sua própria 
comodidade pela vida da colónia 
das pequenitas de Santa C! uz e 
os cumprimentos foi o desabafo 
da tristeza que lhe ia na al~a: es­
te ano não temos Colónias, não · 
nos deram o subsidio. Cald me e 
refleti um pouco no meio do buli­
ço próprio daquele lugar e pas­
sou me por diante dos olhos o vi­
Ter das pequenas que costumam 
a beneficiar e a família e o futu­
ro e só tive a dizer:/asem-se, sim 
senhora; 01'ganisem tudo e depois 
/alamos. Há dinheiro para subsi. 
diar ttJ.do, menos para o bem. No 
dia quatro de Agosto partirá de 
Coiro bra a caminho da Senhora 
da P1edade onde irão ter Tinte 
dias cheios um grupo de quarenta 
meninas das mais pobres de Coim 
bra. 

Padn Hot'ác.ÜJ 
r 

E já agora, quero dizer ao nosso 
amigo "'isitante que sendo este ado­
rável rapaz um dos que fêz este ano 
a 4.ª claste e tendo eu levantado a 
voz no meio deles e pedido um pro­
fessor, no dia seguinte acode ele a 
dizer que sim: q.uero ser professo,. 
primário das nossas Casas. E lá vai 
ele fazer exame de admissão. É um 
irmão do Zé Eduardo! 

E já agora, também quero dizer 
que o Falsca tem pto"'ado ser um es- , 
tudante acima de toda a marca; ten­
do sido ele da copa e ajudante de 
mesa no Lar, conseguiu. nas h:nras 
vagas, a nota de catorze. Viva o F&{& 
cal Outro professor. 
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Por um triz que não perd• 
ontem o aviio. Fot assim: 
de véspera, tinha sido a 
festa em Penafiel. Zé 

; Eduardo e outros, com licença, fü:a-
ram para a noitada. Eu havia de satt' 

<1às sete e meia. tomar o aviio. Tinha 
,pnvenido Júlio e Avelino, que esti­
. vessem, por causa dos últimos reto­
. 4ues, e eles assim fizeum. Nisto olho 
.-e vejo que Zé Eduardo não estava. 
·:M_ando chamar o chefe, pergunto ~ 
~soube que ele tinha deixado na sua me 

1 ~inha de cabeceira. um bilhete a dizer 

l 
.. assim:-"7São três horas. Não me cka­

·mes .. .: 1 ulano (eu# não se de11e impor-
1tar •• -'Pois impos:ta sim senhor. Tanto 
·me ' importo que eu imediatamente 

· .dei ordens aó chefe pau n ir <'~amar. 
E atrás dele mandei o Const.:.'otino. 

1E atrás do Constantino mandei o Ja· 
·•into.~ I : já ia. para ir eu, quando ele 
suige, ,· cara por levar e a metu a 
:fralda 1.pra dentro. Não se importa? 
llm.poda. sim senhor. Zé Eduardo ou· 
·v.iu.as"banitas ao pé dos seus compa':' 
-ribeiros .. i:Com tudo isto atrazei·me 
~m .quarto .. de hora, e pot um ttiz 
11tãe 1perdi .o avião. 

l(i) Manel .figueiredo fugiu do 
La.r .de -S Hoão da Madeira. t de Vi­
:Seu . .Anda .nos dezassete. Foi da co· 
-pa em !Pa,ço -de Sousa por mais de 
.d@is a.nos, ao1lde mereceu um empre· 
,ge. Era da:Laboras:te. Rara habiltda­
.de f>at'a desenho. Braço direito e es­
peran,a ,de seu Mestre. Contudo isto 
o rapaz Jaael (ftês dias depois de 
ele .o fazei e se,guindo eu caminho, 
dei -4:0m t4e. :Pat-ei .o Morris . Cha· 
mel. .A4 vem o ,fugitwo. Passava gen· 
te na es-tfa.da ef14i1.11a:nto convetsava· 
mos. Diisse·lhe um mundo e que at~ 
quinta.feira, .entruia se de novo ba­
tesse; .e fQ.fa ,ti.isso, .ei:a difícil. Despe· 
dimo·aos. . 

Telel.oMi a-o .chefe .do 1Lar o en-
contro e a re.sOilt!~ão, tendo continua­
do a -Viagem. Na. quinta não. mas na 
seda pec-guatei. O M.ui.uel :Fi,gueire­
,do não tinha. a,p.arecido.I Volvidos 
cdias, vem tarta do Albe.rgue da .. Polí· 
cia de Lisboa; estwa lá o ·rapaz. O 
lDittector perguata o que .deve fa..zer. 
Eu respondo que de novo o ponha 
11a 1tua e o acoeseHi.e a u.gress~t. 
De o.utra maneira não. Ou ~ivte ou 
11ada. ~o senhot Comaadanti do Al­
bergue .fe.i isso ·e fez maas.; pag 'l.u lhe 
a passa.,gem até S João da Ma.deira. 
Dirigi me ali. Con-voque-1. Falei. Ma­
nuel.figueiredo encontra-se i!l.Õvamen­
te ao ser.,iço da oficina. Disse que 
fora ati Usboa levado por o des!jo 
de ••aaica.t para América! 

Como tivesse sido 
neceuário proce· . 
der a uma trans· 
formação radical 
do nosso sistema 

de capoeiras, acontece que as gali· 
nhas têm andado últimamente à ..sol· 

· ta. Chegam à sua antiga residência, 
'Vêm tudo fota do lugar e desatam a 

· procurar abrigo como e aonde pode 
ser. Madrugada, h.rgam seus impro­
visados escondetijos e quando os 
tapazes se levantam, já elas o fize· 
ram. Cedo deitar e cedo levantar. 
Em questão de galinhas, jàmais isto 
esteve tanto em estilo como agora. 
Assim sim. · Campos, avenidas, talu· 
des, hortas, judins. De entre os co· 
de.ços; de · debai:x:o das casas, de 
déntro dÇ>s ~quedutos, de cima ·dos 
telhados, dos ' ramos das árvotP!I; 
-elas a1 andam do nascer ao pôr 
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do sol. Elas e gansos e patos P. 

peuís--e ,.galos-e frangos e g.arnizé5· 
•Patos mudos também. to auge. Tu­
do . .à solta. Mas há mais e mt-lhor· 
s-io as poedeiras , Hoje estava na ho· 
ra .do me.u <café, .quando passa uma 
.data delas a .. c-tcareja.r, crista verme­
lha, di1eittn1ias aos ninheiros que 
-elas mesmo ' buscam nos fundos da 
..casa-mãe. 0s. rapazes delira.mi Cada 
,gallioha.·é uma novidade. Cada ôvo, 
um acontecimento. ' Sim senhot. Isto 
·'- que<'- a Casa do•. Ga.iato. 

Marcou-se.Jhe um grande usei­·'º· .pelas ..:circunst~ncias e pela idade. 
maa auim .tinha de ser. Não há ou­
itro pioceuo. •Era noite. [stávamos 
•t1íh; o chefe, o cast,iga.do e eu. Disse 
.muito ,pouco. ;Nestes casos, quanto · 
..me.nos cmelhor i,0 .rapaz escuta.e com 
.as bClas noite.s, poisa um beijo na 
.minha imão .direita! 1Por mim, basta-
1.1a; estavam as .contas 1 feiw e o cas· 
ti.igG levantado. 'Mas e.u nio moro só· 
Jtioho n~m estou , para mim. Há os 
-~Utfos. ·E~e.s s~o .centenas. O castigo 
.tinha de ·tf a fsnal. :Manhã fora e aí 
~em o mesmo .rapa-.z. Queda. Fita-me 
os oihos .~ ,com os dele embaciados 
perg·unta se -eu .$0 acho ter sido on: 
.tem u.m .booadin:ho.severo. Olhos hu­
medecidos, p~la.~r.a embaraada· era 
itu.d.o a .propósitcp e ·tudo no s·e~ lu­
gat'. Eu tio ha de ocupar o .meu. Co· 
11o.quei ,as minhas mãos nos ombros 
do rap~.z e pei:guntei . quem é que 
tice hawa de ·fazei: sangue, se eu o 
não fizuse'I Sem uma pinta de a..ze· 
dume, e;> .condutado retira·se e cum· 
pre, para que pela vida .fon 1jámais 
.o coJadeoem. 

Agora por fu,gitivos, digo 
q~ o Bo:tas .se encontra 
por mc,o de copa no Ho­
tel Peoinsu:Ja.r. :[ que e 

Moltstia, se~.uado as últimas, encontra 
•se em Fafe na companhia.de .um seu 
tio. 

Jtilio houve de comprar uma 
•ova máquina para as of1cinas da 
tipografia, e vá de se informar de co­
mo e a quem. Andou um dia inteiro 
pelo Porto e chegou à noite com re· 
cado de que o Polónio Basto era o 
melhor. ! a melhor coi.sinka do Pol'­''°· Dia s~guinte, Júlio vai fazer o 
negócio .. As tantas, &ou chamado ao 
telefone. Era ele . Era o Júlio. Tinha 
acabado e ccnta· me de tomo fôra. 
Sahe, 'Vai ele; sabe, - cúmorei-me 
mais um tempo porq.iu estive a uer se 
1Smif,.ava um desconto maior. Primei­
tamente, notemos a gíria; tão deles., 
gaiato», que mesmo. oo~ neg6cios im· 
portantes a parece: 1Sm i/1'ar, Segun· 
do, nota-se de como a Firma é na 
realidz.de uma coisa boa, porquan. 
to, segundo Júlio informou, el.es niio 
caíram. Por último, medite· se na 
confiança .mútua. e de como n6s se· 
ríamos felizes, se os homens acredi. 
tassem uns nos outros. 

A prop6sito, Carlos, do Lar do 
Porto, foi ontem à rua do Almada, 
aonie comprou, a crédito, uma gran­
de porçãc> de ferr9 para a C~sa de 
Miranda. A crédito! Factura a pagar 
pelo pe. Horácio. E n6s somos uma 
Obra p obre. Se alguém tentasse uma 
acção de penhou, não encontrada 
quê. Isto é verdade; mas d~ h.í Qg.,. 
tra maior: o Mundo fia. 

, Outra procissão pequenina, sim, 
mas de respeito. Ora queiram ateo­
de.f. À Iren.te <Vai o .i.10 de Janeiro 
com este estandarte: 

cEu, meu marido e alguns amigos 
tesol vemos oferecer uma casinha para 
es seus pobres. Ap.n-veitando .a ida 
a Portugal d'um grande amigo nosso, 
José M:àtia Dias, que tambl.m 1. g1an-­
de admirador das ,suas belas obras, 
e p-0t isso .faz par.te da nossa lista, 
será ele o porta.dor de t2 mil truzei-
1os e todos nás~ de .eotação cheio de 
fé,esp.eramm po.der dat um pouco de 
alegria a a1lguem que aecessite de 
um lat.• 

Sim; datemCls à casa. o aome que 
ln.dica, Casa LU:So·Bra.sileira. Logo 
attàs .ai o Cindido Dias. Cindido 
Dias eotta ef" .todas as procissões do 
Brasil e da Ãfrica e mais partes do 
mundo, por causa do ela pot ela. 
Nesta d'hc-je, deu doze mil pot do.ae 
mil. Este é o mais estupendo reclame 
-rue ele pode fazer da sua Casa 
Bancária. 

A seguit ao Btasil vai um guião 
êe Lisboa. 

Mais um jeitinho. pot favor. Mais 
por largo. Ue aqui -vai: 

e N'uma hora de grande aflição 
pedi a Deus uma graça que ~e fo1 
concedida. 

Entregó h<'fe no Monte.Pio, a 
quantia de 12 000$00 para juotat 
mais uma casinha ao Património dos 
Pobres. 

Traduzo com uma dádi'Va tãp pe· 
quena, a minha gratidão por uma 
graça tão gr! nde.• 

Na cauda vai o Dundo com o 
resto da Casa da Lunda, como ficará 
a ser conhecida: 6 090$00. 

Até hoje 30 dúzias de tontos, 
como deixo registado no livro, que 
passo às mãos do Padre Adriano­
trinta dú,zias d' eles 1 1 Começámos 
ontem 11 E até à volta se Deus quize1. 

P. S -S6 faltam 658 contos e 
meto. Coragem! Prá frente! Chore­
mos a sorte dos fechados do conção. 
São infelizes. Ningtiém diga mal 
d'~les, pois que o seu lhes bastai 

/lotída& J,a, ~ 

Ja .110'cr&• AJ,dei,a 
Os senhores desculpem de por 

vezes sermos chorões. As circuns.­
tâ.ncias assim nos impelem. Não 
queremos jámais faltar com nada 
aos nossos Pobres. Eles são tan­
tos e é tanta a miséria· que cada 
vez sentimos desejos de mais e 
melhor. Por isso, os senhores des· 
culpem-nos. 

Vamos comprar, melhor, va~ 
mos m andar executar a um car· 
pinteiro um cai ro pira um para­
lítico, habitantP duma casa do Pa­
trimónio dos Pobres. Haverá ai· 
gum leitor alI).igo que se interesse 
pr lo pagamento da respectiva con· 
ta? Se h,ouver, escreva nos uma 
simples carta ou p ostalzinho Nós 
temos pouco dinheiro e o carro 
calca-nos o resto ... 

H 1je tegi~tamos so~ente o se­
guinte: De Vilar de Andorinho, 
um senhor já conhecido ofereceu 
um rt'sto, do p1game~to de diver­
sas contas, 17$00. Do Baixo Alen­
t,.jo, ou seja da sua capital 100$. · 
De vez em quando t emos alente· 
iano~I gr~ç 1s a Deus! Mais de al­
iures 30$00 para a Coofe1 ência 
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Quando este cantinho chE' aar aos­
vossos olhos, já. nós vamos mar em 
fota, numa •iagem toda paternal • 
Vós sois os fiadores. Cada um dé 
•Ós, segundo a sua capacidade, é uaa 
fiadot da minha 9iagem. No vosso 
íntimo, cada ·um se,undo o que é­
há de formar se e crescei uma araadt 
esperança. Um sentido elevado dt 
tesponsabilidade. Uma maiot vigil!n· 
eia interiot. 1 porque somos uma Fa• 
milia Cristã, ~aja oo eoração de ca­
da um uma prece ao Pai Celeste, pa~ 
s que Ele me d~ a palavra enquanto 
pot lá andar. Quaisquer que ujam 
as possibilidades de 1oloca ção, u 
áuas ea rtas do Hercufano Duarte e 
Catlos Alberto, como "êm •o derra· 
&eito oámeto, aio doutrina. Por elaa 
ieveis formai a coasciência t tomar 
resoluções. Um fala do amei aos seu.J 
três filhinhos; o outro, dia da Pátria. 

Não ds para enriquecer. Não dês 
ouvidos ~ quem assim te falar. São 
loucos. Vais trabalhar naquilo que é­
•osso. ~ Bandeira Portúguesa pode. 
ser arvorada. fora da tua potta. no 
chão; ~ teria portuguesa. 

Em luga1 do sentido de enriqu~ 
ce1, vai com o de poupar. Assim es­
tá certo. Pot aquele uminho, cheg~ 
rás, sim, a enriquecer; uma fortuná 
moral e material. Terás dinheiro e 
1 uenda e muita pu intetiot. Deus 
aj11da·te e acrescenta e abenç.oa. Se 
Ele é pot ti, quem pode ser contra?i 

No meu regresso, desejo e espero 
ver todos no seu lugar. Saber qtte 
todos cumpriram melhot. Falar com 
mais conhecimento do que po1 lá. \i 
e ou'Vi. E trabõlhar com mais devo­
ção. 

Nós não queremos !er um encai:­
go, mas sim, um valer da Nação. §. 
terra continental, por mu:ida e teme .. 
%ida, -não dá. pão que chegue. Os 
que nascem, estão condenados. Nós 
queremos it. Que o Go"uno no• 
aproveite. Dantes era deSGobrir. Ho­
je, ocupai. Uma aoisa e outra Hige 
esforço, presença, amot. Quando fo­
res, faze da que ocupas a tua terrà 
aatal. Ali na!ees para uma ~ida no.­
~a. Aqui •oltas a VH a MHa·mit t ce 
aressas. 

Mas nós ieinmos, •ouue senfi .. 
do, mais fiadores. Sã.o os Po btq. 
lstes mais •Ós, sois os selpouáveD 
pelo cxito ia viagea ao Ultta.111&1> 
Nós somot vma .,oz; tu ia a ái.1e1 
uaa sombta V 6s • eles 4 4uc sGit,. 

Tenho 1utas aa minha mio: 1t1 c4 
fico na cama • o/eree.ar a Dúu, p•r si, 
toá.a.s as tain.h.a.9 doru. lstcs slo 0.1 
que falam; e os que fuea o aum.o 
Hm aada dizei ?I Uns • outros são 
a Luz. Pot eles ha.,emos de ftmeat 
-0 Bem. Aprendei e juntai· 'VOS àquele 
formidável ex~rcito. As vossas lutas. 
A, vossas resoluções. Tudo quanto 4 
b~to, oferecei. S~de assim par-a que 
Deus vos ame. Amai assim, para nós 
sermos amados nas teuas por onde 
eu for. 

de S . Vicente de Paulo 'de Paço 
de Sousa, em sufrágio da alma de 
Um Vi'centino que h leceu deixan­
do a todos os que o conheceram 
um exemplo edificante na escola 
do amor-purificou-se no sofri .. 
mento eom os olhos em Deus. E 
por fim de uma assinante 20$00. 
E aqui ficamos por ora. 

P. S. - Já 'temos earro. 
~fú/ld Mentiu 
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(OIMBR l Há ba.stute tempo que ceia& 
a entre nós uma febre pela. bicicleta. 

Todo1 querem e gostam de andar. Para satis· 
fazer e acalmar este desejo, demos nos dias 5 e 
6 do corrente um belo e arriscado wseio. 
Este passeio constava. do seguinte! itinerário: 
Partida. de Coimbra. n.o dia. 5 às 19 horas em 
direcção a. Lentisqueira., perto de 34 quilómetros. 
No dia. 6 continuaçio da. nossa viagem até à 
Praia. de Mira., cerca. de 12 quilómetros. Regresso 
com pass~gem por Cantanhede. cerca de 41 qui­
lómetros. .Fizemos então um total de 87 qu1ló-
1metros. A caravana era. composta dos seguia.· 
tes elementos: sr. Padre Horácio, sr. Prof. Ra­
mos, de Miranda, Alfredo, Carlos Inácio, José 
Ma.ria., Carlos P., Ratinho, Formiga, Afonso, 
Victor, Machado, ma.Is dois rapazes de Miranda. 
e um seminarista. A primeira tirada, assim como 

"' a• resta11tes, decorreram sem qualquer incidente 
e de um modo geral muito agradáveis. Como 
acima. me refiro, a partida. era. às 19 horas, mas 
por diversos motivos s6 foi dada. um quarto de 
hora. depois, com chegada, já com o sol encober­
to, a. Lentisquei1a., terra natal do sr. Padre Horá· 
cio. Escusa.do será dizer que fomos bem recebi· 
dos e na.da nos faltou durante esta. viagem. A 
primeira. coisa que fizemos quapdo chegamos. a 
Lentisqueira. foi ir à igreja local rezar o nosso 
santo terço a Noesa Senhora. Dali fomos a. uma 
boa caf~zada. que veio compensar o esforço dis· 
pendido a noite foi passada em branco por· 
que tudo .falava, atiravam-se batatas uns-ao5 
outros, uns tinham menos coupa e portanto es· 
tavam sempre a. disputá-la. entre si. Em resumo 
uma -noite em claro. Ao alvorecer da aurora. a 
primeira. coisa. de que nos lembramos foi de A· 
ber qual tinha sido o resultado do encontro de 
Hoquel em Patins entre Portugal e Espanha. para 
o Campeonato do Mundo. A curiosidade só foi 
satisfeita no fim da missa. Depois veio uma. cé­
lebre bacalhoada regada com uma apetitosa. e 
boa. pinga do vermelho. A partida para a se­
gunda etapa, chama.mos-lhe assim, do nosso pa.s• 
seio, foi dada às 9,45 com chegada à Praia. de 
Mira. às 10,30. Mar à vista.. Uma banhoca ea 
água. salgada.. A chegada de um daqueles bar· 
cos de pesca impelidos pelos vigorosos braços 
daqueles humildes pesca.dores. Um passeio de 
barco na. eia, com o fim de visita.e os aquários 
a.onde vivem soberbos peixes. No Restaurante 
Bra! ttma. boa. e saborosa. caldeirada à •Vasco 
da. Gama.•, a.onde não faltou o saog~ da. uva. 
A chegada. de uma. rede com graodt quantidade 
de peixe miudo o qual depois foi vendido em 
leilão. Uma boa soneca. na praia, quem quis 
dormiu, quem nio quis andou a. passear e eis• 
-aos de regresso. Foi assim que passámos esta 
parte do dia. na. Praia. de Mira, a. qual n!o se 
apagará das nossas memóri.u tão depressa. AU 
se ttspira. um ar puro, a.onde humildes pesca.do­
res vão a.o mar buscar o seu sustento, aonde 
a.reiscam a. vida. dezeo.a.s e a.té centenas de pes­
ca.dores cOlll os seus braços vigorosos, a pele 
do seu corpo queimado pelo sol, para. que, na.1 
cidades e vilas afastadas, chl'fJue um pouco do 
teu esforço, uma. gota do seu suor e, quem sabe. 
às vezes, umas lágrimas pelos sofrimentos OCC>f'" 

ridos no mar, Às vezes, tenebroso. Nestas pou· 
ca.s horu passadas na. Praia de Mira. 'IÍ.lllos e 
sentimos, não muito de perto, a •ida rude m.u, 
ao mesmo tempo, sublime daqueles homens do 
mar que ali empenhi.m a. sua dedicação para 
41ue nada. falte àqueles que ficam de fora e, mui­
tas vezes, com o coração a. palpitar, nio se vá 
o mar enfurecer e traga.e os seus entes queridos 
e os seus colegas. Estes homens devem daeja~ 
ao fim do dia esgota.dos pela. sua. labuta., sei 
lá quantas vezes, sem terem recompensado o seu 
trabalho. t assim a. vida destes homens que 
trabalham no mar e dele vivem. Deixemos 
Praia de Mira. e voltemos a.o nosso passeio. 
Partimos. Ao longe, olhamos para tràs, a. •er 
se d escurtioamos Praia de Mira. mas, os nossos 
olhos já nada vêm. Julgamos que a.quilo foi ttm 
sonho, mas não, foi uma realidade. Agora, sé 
as árvores nos acolhem à sua a.miga e a.colhedo· 
ra. sombra.. Siga.mos pela sombra e deii:emos o 
sol na sua. roda. constante em volta. do planeta 
que habitamos. Sigamos porque poderão vir 
dias melhores e então se matam saudades. Va.· 
mos a. percorrer a. 3·ª etapa do nosso passeio. 
Partida da Praia. de Mira às 16,30 hor;ls e che· 
gada às 18,15 horas a Cantanhed.e com paragem 
de 15 minutos, em casa. de um seminarista. qae 
o.os acompanhou até a Mira., que nos oferecPu a. 
preciosidade da sua. adega e das suas belas 
a.meiicas. Eis-nos em Cantanhede. A chegada. e 
o 1·º golo de Portugal contra. a Itália a. contar 
para. a. final do Campeonato do Mundo de 
Hoquei em Patins. Enquanto se ouvia o relato 
deste desa fio foi·nos oferecido em Cantanhede 
um bom relrP.sco que se compunha. de cervejas, 
laranjadas e uma boa. provisão de bolos. No 
final foi o delfrio. Portug •I Campeão do Mun• 
do d · Hoquei em Patins, depois de uma. retum· 
bante vitória sobre os hoqui~tas italiano~ que 
não puderam com a. vontade férrea dos portu· 
gueses, que reconquistaram o ceptro perdido o 
ano passado em Barcelona numa prova. infeliz. 
Bem mereciam os nossos hoquistas como o bP111 
mereciam os portugueses que acompanhiram os 
rapazes das cinco quinas, durante uma. prova 
ba.stantr dura. Bem hajam Campeões do Mun· 
do de Hoquei em Patins. No fim do referido re· 
lato, fomos visitar o antigo padre da Obra. -
Padre Manuel Joaquim Gonçalves agora. na. fre­
guesia. de Cantanhede. aonde as suas qualida· 
des de bom ministro do Senhor e de bom homem 
te têm realça.do. Às 20,20 horas largámos para. 
Coimbra. onde che,Slámos às 20,30 horas. Estava. 
terminado este esplêndido passeio. Um passeio 
que durará nas nossas memórias até a.o dia em 
q•• Deus nos chamar a contas. Sim. Porque 

O GAIATO 

(pElAS CASAS DO GAl'ITO) 
coo.tas, seja.a elas boa.a ou más, todos nós as 
temos de dar Àquele que nos criou à sua ima· 
gem e semelàança. Todos sem ei:cluir um sequer. 

Ao terminar esta minha. crónica. sobre o nosso 
passeio não quero deixar de agradecer àquele. 

• que nos deram o alimento durante estes dois 
dias. Àqueles que o tiraram do seu bolso para. 
nos dar a. nós, gaiatos do Sr. Padre Américo, 
sem sequer quererem receber um tostão. Para 
estes, que me devem estar a ler, eu aqui deixo 
ficar bem grava.do e bem nítido um sincero e 
multo obrigado. 

P. S. - Neste belo passeio só nos faltou uma. 
m~uina. fotográfica ~rque assim fica.ria mais 
bem nftido e gravado este nosso passeio. 

JOSb MARIA FERNA!'.DBS 

Plf0 DE SOUS' Nasceram mais 12 bacori 
A~ A nhos. Vamos a. ver se,, se 

consegue criar todos. 
Creio que sim, pois o Xico; o qual trata de­

les, não os deixará perder ••• no entanto, seja o 
que Deus quiser. Talvez nos dê mais doze ••• 
Antigamente quando o curral era outro, os ratos 
davam cabo deles ••• Mas a.gora. não. Agora. é 
1UJl dito curral, até muito • • • muito, asseado. 

No dia. 29 de Junho rea.lizou•se um desafio 
de futebol, entre gaiatos reservas, e Futebol 
Club de Cete, com as mesmas categorias, em que 
saímos vencedores por 3 bolas a. duas. Este gru· 
po já foi batido pelo nosso team . por ?uas V: 
us. Os gaiatos alinharam: Rogério, Júlio, Tei­
xeira. e Rui, Fernando e Valete. Ma.laia., Azeve­
do, Vieira, Santa. e Carlitos. O nosso avança· 
d.o centro em tarde de grande relevo, ma.1cou as 
três bolas di.> desafio. Se mais algum grupo quei· 
ra. bater-se com as nossas reservas, é favor parti· 
apa.r que nós, cá esta.mos ••• 

No dia. 28 de Junho fb·se a festa de S. Pe­
dro. A noite falava-se s6 nas bichinhas. Os ter­
reiros cheios de balões. As varandas também. Tu· 
do ilttmina.do. Garrafas de S. Pedro estouravam. 
Bichas rabia.vam no a.r. A Sr.ª D. Ana. a coohe· 
<ida Senhora dos emblemas, oio faltou. Trouxe 
bichas, balões, foi assaltada ••• O Sérgio deitou 
balões. Tudo em festa. Tudo em alegria.. No ter· 
.uiro da capela., a um cantinho via-se a cascata, 
com S. Pedro e ... bandeja. Moedas caíram ... 1 
Enfim era tudol ••• É a.ssi111 o S. Pedro na. Casa. 
.dos Gaiatod 

JÜLIO GOMES 

MIRANDA DO CORVO ~::í;:n~· ~; 
noasos rapazes fá entraram neles; e como e.te 
•no não houve passagens de primeira classe, 
começou-se pelos da. segunda.. No dia. vinte e 
Ris de Junho j.i eles marchavam a caminho da. 
escola de Miranda. Às doze horas já se eocoo· 
úavam em casa. satisfeitos, pois nenhum trouxe 
a rapo~a - se nio comiam nos u galinhas. Os 
q"e pa.esa.ra.m de classe e que a.gora. se encon· 
tra.m aa. terceira. sio os seguintes: Zé Bolas, 
!nauiço, Zé da. Lenha., Manequim, Bufão, Caím, 
Martelo ·e Lisboa.. Como não passou aeohum da 
primeira. e passaram todos da. segunda, o Senhor 
Professor ficou agora. sem a segunda classe. As· 
sim como no dia. vinte e seis do mês passado, hou· 
ve também ao dia. três eicames do primeiro gráu. 
O que desejávamos foi o que sucedeu: - fica· 
ram todos bem; e são eles: Lita., António Gonça.l· 
ves. Júlio e Octávjo. 

Restam a-gora. os de Segundo grau a.os quais 
desejamos um bom exame. Sit estes fizerem ei:a.· 
llle fica. cá •ma enxurrada à espera de emprego 
ou oUcio. 

Quero também lembrar que quem tenha. li· · 
vros ou quaisquer objectos escolares de que não 
precise e o.o-los queira. dar nos faz grande favor. 
Agora. é a. senhora. da. roupa.ria. que não faz ou· 
tra coisa. senão queixar-se de que nio tem meias 
que cheguem para todos, principalmente para os 
vendedores do FAMOSO. Não há por aí quem 
tenha meias a. ma.is? Olhem que nós temos a. me· 
nos. É favor se nos puderem mandar algumas, 
mesmo que sejam rotas. 

Como disse na quinzena. passada que nos ti· 
n'ha nascido uma. bezerrinha. dei uma. notícia. 
alegre; hoje é precisamente o contrário: a bezerra. 
morreu e a. alegria muda-se em tristeza.. Foi uma. 
pena.. Uma bezerrinha. que há dias era. nascida 
e que se foi embora. .E.m questão de vacas não 
temos sorte nenhuma. 

Atenção a. outro pedido que vos não custa. 
muito, era. manda.rem·nos selos usa.dos para. os 
coleccionadores da. nossa casa que querem ajudar 
os missionários portugueses. Esses senhores dos 
estabelecimentos que recebem mais correio, era o 
favor de nos mandarem selos de qualquer na{.áo, 
de qualquer cor, de qualquer valor. Pede se o fa· 
vor d e não dl'scola.r os selos, cortando e deii:anào 
uma. margem de papel onde estiverem cola.dos. Em 
caso de nos quererem mandar, podem ma.ndarpa.· 
ra mim ou para o Manuel Ferrein. 

Da nossa Conftrincia- Recebemos há dias um dona.· 
tivo que foi entregue em Fátima. na Concentração 
Vicentina a quant;a. de mi! e~cudos para. u seis 
conferencias e à nossa coube 167$50. Recebemos 
também um donativo de 50$ não sei de onde e 
outro de 70$ numa carta. que pede um~ A~·Ma.· 
ria pela. con versâ<' dos pecadores onde esta pessoa 
está também incluída.. Diz também que espera. 
continuar ª/udar-nos porque precisa de se sacri• 
ficar e por im tem esta assinatura.: um zero. Fica· 

mos mioito gratos e aperamos sempre que conti· 
ouem a. ajudar-nos. 

MAAUEL TRINDADE 

s. JOÃO DA MADHRA !~bde ª~l:~;armd~ 
visita às Casas dos Pobres, que estão quase proo· 
tas. Talvez quando os amigos leitores lerem 
estas linhas, já estejam ocupa.das. 

Mais dua~ casas do Património dos Pobres, 
nesta. vila. Bonitas e airosas que elas são. Os 
seus ocupantes darão graças a.o Pai Celestv por 
esta obra dos pobres, para pobres e pelos pobres. 
Quem já não ouviu falar em Casas dos Pobres, 
numa realidade que está tomando vulto em todo 
o Portugal. 

Mas admiro-me. E os leitores querem saber 
de que me: admiro? Pois vão sabe-lo: É que seo· 
do esta vila. de S. João da Madeira tão indus· 
triai, tão cheia. de casas de chaminé alta, como 
dizia. o nosso Pai Américo, é pouco o interesse 
pelos pobres. Apenas duas casas se construiram, 
e os necessita.dos são tantos. Ajudem-nos 
Sa.ojoa.neoses a ofereçam-nos terreno para. novas 
casas do •I'atrimóoio dos Pobres•. Isto é a. bem 
cúNação. 

Eis uma. grande notkia. recente. 
-Foi no passa.do dia 6, que se ioaug1.1raram, 

ou melhor, que foram ocupadas as duas casas 
do •Património dos Pobres•. que se construiram 
nesta vila. 

Dias antes da inauguração já o povinho por 
lá andava. a cheirar, e a. dizer bem. 

O sr. Aba.de da. Freguesia tinha. a.visado na. 
missa dominical, que de tarde estariam abertu 
-para quem as quizesse ver. 

Às 5 horas da tarde o mesmo Rev. benzeu 
as duas novas habitações. Nessa altura. já muito 
povo a.s tinha visita.do, e outros esta.va.m·no 
fazendo quando eu cheguei. 

Os ocupantes destas duas casas que são um 
primor, são: o Benedito de Casaldelo que estava. 
.a viver numa imunda barraca, e que agora. a.o 
entrar na. nova. moradia. exprimiu o seu conten· 
ta.mente dizendo: •Nunca na minha. vida me 
encoot!ei em ta.manha. limpeza•. Este pobre vive 
sõ.z:1nho e ~ doente. Tem uma mulherzita. do povo 
que lhe faz o comer e a. limpeza. O segundo 
ocupante é um casal com duas filhas. Ele é doen· 
te pulmonar, o seu oHcio é sapateiro. Trabalha 
.alguma. coisita por semana que lhe rende 30$00 
-pouco mais ou menos. A mulher é que vai ar-
-ranjando algum trabalho para. ganha.e o pão dos 
~eus. A casa onde vivi.i.m é das piores, quando 
diovia era. água. por todos os cantos. 

. Agora ambos os moradores, cheios de alegria, 
vão vivendo os melhores dias da sua. vida, numa. 
cuinha. mode.sta, que o sol beija com vaidade. 

Senhores industria.is de calçado, os nossos 
-rapazes estão descalços. 

Recebemos dois exemplares do •Isto é Casa 
do Gaia.to• I volume, um de Mafra, outro de 
Lisboa. Também uma. senhora. de Figueira. da Fos 
•os enviou revistas e bolas de ping-pong. De 
Lisboa. recebemos uma. encomenda postal de um 
.amigo que nos trata. por Carissimo1 lmuios, e 
que nos envia livros, gravatas e um par de calça· 
do. Ainda. por último de Lisboa, da. C1mara. 
Municipal, de um Sr. Doutor que sei ser muito 
110510 a.migo, está enviando o •Mundo Desporti· 
-vo• e outros jornais. A todos muito obrigado. 

Como em todas as nossas Casas, aqui neste 
Lar, também temos pintaíohos. Tivemos trfs 
ninhadas e a.inda está uma. galinha. no chõco. 
Em todas as casas há amor pelos anima.is. Temos 
coelhos, galinhas, patos, um ganso, um porco, e 
muitas pombas, Com respeito a pombas já 
recebemos algumas que nos ofereceram uns a.mi· 
gos cá de S. João da. Madeira.. Também tenho 
a dizer que o Manuel Risonho tem frita.do o Pai 
Américo a pedir para. fazer um pombal em con­
dições. 

E a. terminar, não deve ficar mal, de por 
intermédio do nosso jornal enviar em nome dos 
Gaia.tos de S. João da. Madeira os parabéns aos 
Hoquistas Portugueses, que tão brilhantemente 
ganharam o Campeonato do Mundo. Aceitem 
pois, senhores componentes da Equipa. Nacional 
de Hoquei em Patins, os nosso!> melhores cum· 
primentos, e parabéns por esse histórico feito. 

TO J A L 
MANUEL PINTO 

Está cá agora. um senhor Padre 
novo dos Açores, vem treinar-se 
uma. casa. de Rapazes em Ponta. para. fundar 

Delgada.. 
Nós estávamos todos à espera. dele. Muitos 

ficaram admirados P.or ele ser branco, julgavam 
que era. preto da. Africa. Os que já estudaram 
geografia sabem bem que os Açores não são 
Alrica. mas sim Portugal Insular. Os que vão 
fazer exame da 3 ª classe este ano são nove e 
outros tantos da. t ª classse. 

Ma.is uma vez nos veio visitar com grande 
alegria., nova. excursão da Rua. Renato Baptista. 

Desta vez vieram as crianças e rapazes e me· 
ninas. Ofereceram-nos uma linda. bola nova. da 
loja do Peyroteo. À hora do lanche as senhoras 
que vieram distribuira.m-oos bolos e bolachas, 
e os nossos rapazes andavam todos contentes 
com os grandes punhados de bolos. 

Também nos deiicaram vários embrulhos. 
No passado domingo dia. quinze foi aqui 

feita uma lesta. em honra. dos Senhores Prole•· 
sores. Vie'a.m crianças de toda.a a.s escolas das 
freguesias vizinhas, com 01 seus mestres. 

De manhã foi a missa nas ruínas da. noua. 

igreja., e à tarde fu·se a procissio do Corpo 
de Deus. Era. para. faur-se a sessio solene à 
noite mas o tempo não deixou. 

Foi adia.do para. ontem. Armámos um grande 
palco no átfio do nosso palácio. Estavam os 
professores, alunos e também os Senhores Dou· 
tores Médicos, quatro bandas de mtilica, e o 
largo cheio de povo. Em primeiro lugar fizeram· 
-se os discursos das crianças da escola e alguns 
professores, depois represeotou·se uma. linda. pe· 
ç.a de teatro feita. pelos gaiatos e pelos meninos 
e meninas das escolas que tinha. por título a. 
Floresta. Encanta.da.. 

Correu t"udo tão bem que foi um assombro. 
Não houve ninguém que não ficasse encanta.do 
com a. nossa festa. 

Po RTO A Nossa Con fc rêa eia: Antes de 
pnncipiar esta. crónica, quero pedir 

desculpa a.os nossos leitores e amigos, em espe· 
cia.I àqueles que se prezam pelas notícias da.· 
nossa. Conlerêocia, de nem sempre enviar ooti· 
cia.s para. o jornal, umas vezes por falta de tem· 
po, mas principalmente, para. dar oportunidade, 
a. que as outras Conferências das nossas Casas 
falem também sobre a sua. acção Vicentina.. 

Isto porque julgo ser maçador, vir no mesmo 
jornal, várias crónicas Vicentinas respeitantes à 
acção desenvolvida por cada. uma. das Cooferên· 
cias. 

Dito . isto, vou falar em seguida. da nossa 
activida.de. 

Da.mos conhecimento a. todos, que, a.o con· 
trário do que tínhamos anunciado, não chega., 
mos a. ir a. Fátima. por falta. de tran~porte à úl­
tima. da hora. Pedimos por isso desculpa. àque­
les que nos queriam lá ver, mas que, pelo moti· 
vo já apontado, tal de.sejo nosso e deles, não 
pôde ser realiza.do. 

Donativos - Fora.m·oos envia.dos os se­
guintes donativos: 166$60 entregues em Fátima. 
a.o sr. Padre Adriano. Do sr. CasiJDiro, 100$00. 
Entregue a.o Pai Américo 500$00. Anónimos 
70$00. Subscritores 45$00. Entregues no Lar 
15$00. A todos o nosso mais vivo a.gradeei· 
meato. 

Casas para pobres - Foi lavra.do 
na. acta, o pedido a. formular a.o sr. Presidente 
da. C1mara. Municipal do Porto, sr. Coronel L~ 
dnio Presa, por uma. comissão composta. por ra.• 
pazes da. nossa. Conferência., respeita.ntt à ce­
dência. de tPtreooa para. constrwnuos)usas para 
pobres na. lnv1cta. cidade do Porto. Esta.mos 
certos que o sr. Presidente da. C!ma.ra. nos 
ajudará, assim como esperà.mos de todos o ma.is 
vivo acolhimento, pela. ideia. que vai ser breve­
mente posta. em prática.. Esperamos que todos 
nos ajudem para. assim construirmos no Porto 
•Património dos Pobres. 

Nós somos a Juventude. A Juventude não 
pára.. pois parar é morrer. Mãos à obra, Patri­
mónios kDa.ntados e Bcured.o1 abaix..o. 

A visita dos noHos pobre• a Paço 
de Sousa - Foi no passado dia. 29 de Junho 
(Dia de S. Pedro), que nos desloca.mos a Paço 
de Sousa. na. companhia. dos nossos pobres. 

Eles desejavam ardentemente visitar a nossa 
Obra., as casas dos seus irmãos pobres e cwn· 
primeota.r de perto o nosso Pai Américo. 

Partimos naquele dia. às 10,30 hora.a da. ma· 
nhã, e chegamos lá a.o meio dia. .. 

Chegados lá, esperava.m•oos os Vicentinos da 
Conferência. de Paço de Sousa e o Pai Américo. 
Em seguida., junta.mente com ele, fomos de visita. 
às casas dos pobres. Os nossos pobres viram 
e a.palparam demoradamente a. casa. e sua mobf· 
lia. aos quais não faltou lágrimas de alegria. e 
de comoção, e desejos de possuirem uma casa 
assim. 

Não se pode descrever a sua. alegria por tudo 
quanto viam, assim como de compa.ilcã~. por 
aqueles {alguns aleija.dos) que nelas . YtYla.m. 

Em seauida fomos para. a nossa a.Ideia, onde 
nos dirigimos à capela onde o Pai Américo disse 
da sua. alegria por estar junto dos nossos pobres. 
Falou em seguida. de Jesus, o mais pobre dos 
homens, e do jantar que em s~guida. iriam ter. 
Após uma pequena. oração, sa1mos para em se· 
guida entrar no refeitório, onde no.s esperava 
Ulll rico jantar. Este constou do seguinte: 

Sopa., pão e vinho. Arroz de forno, batatas 
de forno, galinha e carne de porco. Fruta, doce 
e caldo seco. . 

Todos disseram que nunca. comeram a.sSlm, 
e como a. sopa, estivesse muito boa, eu acres· 
cento que. alguns comeram quatro ~ratos dela.. 
Um deles toi o meu pobre. Em seguida. os con· 
frades levaram os seus pobres a. visitarem as 
casas dil a.Ideia., os estábulos, .capoeiras, etc. 
Em seguida deram uma. volta. à quinta. e d es­
cansaram na. ma ta. Às seis horas, está vamos na. 
cilmioneta, onde o nosso Pai Américo deu uma. 
placa de 10$00, por cabeça, a. c~da pobre. Os 
p obres vinham loucos de entusiasmo pelo que 
chegaram ao Porto contentes e felizes. 

Resta-nos agradecer ao nosso l'ai Américo 
todo o b om a.colhimento 4e que foram a.1 vo os 
nossos pobres, à senhora. do Pomar de Santa. 
Catarina. por nos acompanhar e nos dar caba· 
ses de lruta. para serem distribuídos pelos po· 
bres e à seobora O. Ana por ter anda.do a. ser· 
vir os nossos pobres, gesto esse que nós muito 
apreciamos. 

A todos, em nome dos nossos pobres, muito 
e "muito obrigados. 

Um pedido - Se alguém tiver terrenos que 
nos queira oferecer, para. nela construirmos u~a. 
casa. para. um pobre, qu~ apite. pois nós mudo 
agradecemos a generosidade da. oferta, poU 
ajudaria a tirar um pc>bre das tocas do Ba.rredo. 
-:~Casa.a para. pobres. É a. ordem de marcha. 

Carla$ Veloso da Rocha 


